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O ESTUDO DA PERCEPÇÃO NO SUB-BAIRRO JARDIM PALMEIRAS EM
FAZENDA RIO GRANDE – PR: IMPACTO VISUAL DA ROBOTIZAÇÃO DAS
MORADIAS
Após revolução industrial, o mundo apresentou uma ní da padronização em relação as
formas de produção e dos produtos em si (alimentos, carros, máquinas, roupas dentre
vários outros diferentes produtos), pois desse modo, para quem detém as formas de
produção, sempre terá bene cio no custo, quan dade e no tempo gasto. O que vem
ocorrendo de forma mais intensa no Brasil após o século XXI, é a padronização das
construções das moradias, principalmente depois da criação do programa minha casa
minha  vida  (2009).  Atualmente  no  município  de  Fazenda  Rio  Grande-PR  (região
metropolitana de Curi ba) essa robo zação (padronização) das moradias, (tamanhos,
cores  e  arquitetura)  está  muito  intensa  no  município,  principalmente  nas  áreas
periféricas, resultando em um certo impacto visual, que influencia no bem-estar dos
moradores dos bairros e sub-bairros compostos por essas moradias. Este estudo teve
como obje vo verificar os aspectos visuais de maior relevância para os moradores do
sub-bairro  Jardim  Palmeiras,  em  que  se  pode  iden ficar  diferentes  formas  de
percepção ambiental rela vo a problemá ca em questão, aonde foi analisado junto
aos moradores desses locais, o impacto causado perante a robo zação das moradias,
somando vários sen dos além da visão, como audição, olfato, tato e outras sensações
como,  segurança,  espacialidade,  conforto  dentre  outras  para  a  obtenção  de  um
resultado final.
Palavras chave: Topofilia. Robo zação. sub-bairro. impacto visual 
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ABSTRACT 
THE PERCEPTION STUDY IN THE SUB GARDEN PALMEIRAS IN
FAZENDA RIO GRANDE - PR: VISUAL IMPACT OF HOUSING
ROBOTIZATION
A er the industrial revolu on, the world presented a clear standardiza on in rela on
to the forms of produc on and the products themselves (food, cars, machines, clothes
among many other different products). benefit in cost, quan ty and me spent. What
has been occurring most intensely in Brazil a er the 21st century is the standardiza on
of housing construc on, especially a er the crea on of the Minha Casa Minha Vida
(2009) program. Currently in the municipality of Fazenda Rio Grande-PR (metropolitan
area  of  Curi ba),  this  robo za on  (standardiza on)  of  houses,  (sizes,  colors  and
architecture)  is  very  intense  in  the  municipality,  mainly  in  the  peripheral  areas,
resul ng  in  a  certain  visual  impact,  in  the  well-being  of  the  residents  of  the
neighborhoods and sub-neighborhoods composed by these dwellings. The objec ve of
this study was to verify the visual aspects of greater relevance to the residents of the
Jardim  Palmeiras  sub-neighborhood,  in  which  different  forms  of  environmental
percep on  can  be  iden fied  regarding  the  problema c  in  ques on,  where  it  was
analyzed with the residents of these places, the impact caused to the robo za on of
the dwellings, adding several senses beyond sight, such as hearing, smell, touch and
other sensa ons such as security, spa ality, comfort among others to obtain a final
result.
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Muitas  pessoas  possuem a  necessidade  de  adquirir  a  própria  moradia  por
diversos  fatores  (casamento,  filhos,  saída  do  aluguel  ou  simplesmente  adquirir  o
próprio  imóvel),  e  devido  a  essas  necessidades  as  pessoas  acabam  aceitando  a
primeira boa oportunidade de compra que surge. Muitas vezes não há conhecimento
sobre como é o bairro, o que o corre nele, os problemas que ocorrem nos arredores e
os materiais que são usados na construção das moradias, e só vão começar a perceber
os problemas depois de algum tempo que já se instalaram no local.
A  maior  parte  dos  construtores  pensam  primeiro  em  concluir  a  habitação
gastando a menor quan a de dinheiro e no menor tempo possível. E em boa parte dos
casos os construtores não estão se importando ou não têm conhecimento de que a
forma que a habitação é construída, pode afetar psicologicamente os moradores e
influenciar bem-estar da população local.
Além disso,  o que vem ocorrendo atualmente no município de Fazenda Rio
Grande principalmente nas áreas periféricas, é uma grande robo zação (padronização)
das novas moradias que são construídas, surgindo um círculo robo zado de habitação.
A hipótese da pesquisa é que conceitos construídos a par r de uma seleção de
parâmetros projetuais (padronização das moradias) podem contribuir para a qualidade
espacial  do  projeto  de  habitação  com  relação  ao  melhor  atendimento  de  uma
variedade de necessidades humanas (local: arejado, confortável, espaçoso, odorante,
silente e agradável).
A pesquisa teve início devido aos novos empreendimentos de residências que
começaram a  surgir  em Fazenda  Rio  Grande  após  2009.  Esses  novos  modelos  de
habitação, geram um grande impacto visual, tanto para os moradores locais quanto
para os visitantes que passam pelo bairro, devido ao grande número de habitações
muito similares. Posteriormente por meio de pesquisa em campo e o uso de imagens
de satélite, foi selecionado uma pequena parcela do bairro Gralha Azul em Fazenda Rio
Grande-PR (região metropolitana de Curi ba)  e uma entrevista com os moradores,
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com a intenção de saber se a robo zação das moradias está afetando o bem-estar dos
moradores locais.
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2. MATERIAIS E MÉTODOS
Para esse trabalho optou-se pela discussão proposta pelo geógrafo chinês Yi-Fu
Tuan sobre percepção ambiental, por isso, traremos um pouco da discussão sobre o
conceito de topofilia. O termo topofilia associa sen mento com lugar e é um começo
descrever o que elas são: prazer visual efêmero; o deleite sensual de contato sico; o
apego por um lugar por ser familiar, porque é o lar e representa o passado, porque
evoca orgulho de posse ou de criação; alegria nas coisas devido à saúde e vitalidade
animal.  (TUAN,  1980,  p.285).  A  topofilia  assume muitas  formas  e  varia  muito  em
amplitude emocional e intensidade.
Os es mulos sensoriais são potencialmente infinitos: aquilo a que decidimos
prestar atenção (valorizar ou amar) é um acidente do temperamento individual,  do
propósito e das forças culturais que atuam em determinada época. Agindo de forma
inconsciente com relação a que absorvemos. (TUAN, 1980, p.129).
Os estudos e as  pesquisas circunscritos  ao domínio da percepção ambiental
convergem  seus  interesses  a  subje vidade,  mo vo  pelo  qual  foram  influenciados,
direta  ou  indiretamente,  pela  corrente  filosófica  conhecida  como  Fenomenologia
(SOUZA 2017, p 298). A fenomenologia vem a estudar os impactos ambientais e o que
o entorno pode influenciar e ou afetar direta e indiretamente as pessoas que ali se
encontram, auxiliando nos estudos da percepção das pessoas perante o bairro aonde
moram.
Segundo Tuan (1980 p.24 e 25). As forças internas são as forças de organização
que estruturam as formas em uma ordem determinada, a par r das condições dadas
de es mulação, ou seja, das forças externas. Ou melhor: tudo a fora do nosso corpo é
sen do por todos os sen dos (paladar,  tato,  visão audição e olfato) e de imediato
enviado as informações para nosso cérebro, que organiza as informações capitadas de
modo  que  nos  traga  alguma  idealização  sobre  determinada  circunstância,  que
posteriormente  consciente  e/ou  inconsciente  causaram  alguns  pensamentos  sobre
algo, que poderá ser posi vo e/ou nega vo.
O mesmo ator diz que um ser humano percebe o mundo simultaneamente por
meio de todos os seus sen dos sendo que o campo visual é muito maior que o campo
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dos demais sen dos.  Esse  mesmo campo,  consequentemente irá absorver o maior
número  de  informações  de  determinada  situação  e  o  primeiro  que  causará  maior
impacto, ou seja, a construção da idealização vem do externo, que são cons tuídas
pelas es mulações da re na por meio da luz proveniente do objeto exterior.
 As forças (informações) do campo visual têm origem no objeto que olhamos,
ou melhor, nas condições de luz em que se encontra, sendo assim, o uso habitual dos
olhos  nos  levam a  apreciar  o  mundo como uma en dade  espacial  de  linhas  bem
definidas, de super cies e de sólidos, sendo eles o primeiro sen do a ter o primeiro
contato do externo para o interno, levando as informações que foram captadas para
dentro da nossa idealização. Os demais sen dos nos ensinam a "perceber o mundo
como uma ambiência rica, porém embaçada, mas que juntos irão influenciar muito
mais a percepção de um indivíduo do que somente o campo da visão. (TUAN, 1980,
p.161 e 162).
A visão humana, como a de outros primatas, evoluiu em um meio ambiente
arbóreo.  No  mundo  denso  e  complexo  de  uma floresta  tropical,  ver  bem  é  mais
importante do que desenvolver um sen do agudo do olfato. (TUAN, 1980, p.7).
O mundo percebido através dos olhos é mais abstrato do que o conhecido por
nós através dos outros sen dos. Os olhos exploram o campo visual e dele abstraem
alguns objetos, pontos de interesse, perspec vas. E inicialmente o que causará mais
contraste  são imagens  que se  encontram em primeiro  plano.  Os  objetos  distantes
somente podem ser vistos; por isso temos a tendência de considerar os objetos vistos
como "distantes", como não provocando nenhuma resposta emocional forte, embora
possam estar bem próximos de nós sendo assim tudo aquilo que se encontra mais
próximo, será o que mais influenciará na percepção das pessoas. (TUAN, 1980, p.12).
São muito  variadas  as  maneiras  como as  pessoas  percebem e avaliam essa
super cie. Duas pessoas não veem a mesma realidade. Nem dois grupos sociais fazem
exatamente  a  mesma  avaliação  do  meio  ambiente.  A  própria  visão  cien fica  está
ligada à cultura. (TUAN, 1980, p.6).
Segundo Tuan (1980, p.55). A visualização espacial é uma capacidade que varia
grandemente entre as pessoas, a percepção ambiental de uma pessoa é diferente de
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outra  que  se  encontra  num  mesmo  lugar,  e  o  entorno  influenciará  de  forma
diferenciada nessas pessoas, e mesmo que a visão seja o sen do mais desenvolvido
nos humanos, ela não vai trazer uma compreensão total de um determinado local. Os
seres  humanos  persistentemente  têm procurado  um meio  ambiente  ideal.  (TUAN,
1980,  p.288),  por  isso,  a  área  escolhida  para  a  pesquisa  foi  em  um  sub-bairro
(fragmento junto ao bairro, independente das a vidades do bairro como um todo, seja
por isolamento ou qualquer a vidade econômica/social, ou seja, um bairro dentro de
um bairro),  nos  inters cios  dos  loteamentos  mais  afastados  e  nos  limites  da  área
ocupada  (BALISKI,  2017,  p.23),  conhecido  popularmente  como  Jardim  Palmeiras
localizado no bairro Gralha Azul (FIGURA 1) no município de Fazenda Rio Grande-PR
(região metropolitana de Curi ba) em que se pode observar a intensidade no processo
de robo zação das moradias.
FIGURA 1 – MAPA DE LOCALIZAÇÃO DE FAZENDA RIO GRANDE
FONTE: BALISKI, 2017.
 Para  o  desenvolvimento  da  pesquisa,  foram  feitas  análises  com  o  uso  de
imagens de satélite e por meio de observações de diversas moradias. Posteriormente
por  meio  de pesquisa  em campo,  foi  selecionado  uma pequena parcela  do  bairro
Gralha Azul em Fazenda Rio Grande-PR (região metropolitana de Curi ba) e por meio
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de um ques onário com o uso de uma prancheta e uma caneta,  foi  aplicado uma
entrevista com 50 moradores do local,  com faixa etária de 10 a 68 anos de idade,
abordando casas aleatórias (Ex: entrevistando moradores de um casa, pulando de 8 a
12 casas e entrevistando outro morador) com a intenção de saber o que a robo zação
das moradias causam perante ao bem-estar dos moradores desses locais.
FIGURA 2 – ENTREVISTA DOS MORADORES DO SUB-BAIRRO JARDIM PALMEIRAS
FONTE: O AUTOR (2018).
 Em  várias  ruas  do  sub-bairro  e  detectado  uma  robo zação  do  perfil
arquitetônico das moradias que se encontram nesse local. Posteriormente foi u lizado
imagens de satélite para a análise ver cal da área e seguidamente foi elaborado uma
entrevista com ques onário (FIGURA 2) com os moradores residentes das moradias do
bairro, para analisar a opinião do impacto dessa robo zação.
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3. RESULTADO E DISCUSSÕES
A par r da metade do século XX, as cidades brasileiras de médio e grande porte
passaram por um processo de renovação e crescimento urbano, sendo as habitações
de  construção  em  massa  e  a  ver calização  as  principais  transformadoras,  criando
novas formas de comportamento urbano. (OLIVEIRA, et al 2014, p.55).
Hoesel e Somekh (2001) explicam que o surgimento de casas e apartamentos
padrões,  estão  relacionados  ao  modo  de  produção  capitalista,  obedecendo  às
condições inerentes à produção de qualquer objeto. (apud OLIVEIRA, et al 2014, p.55).
As  soluções  ambientais  para  o  enfrentamento  dos  desafios  habitacionais  e
urbanos no Brasil requerem constante aprimoramento para maior sustentabilidade. As
desigualdades  sociais  e  a  concentração  de renda  se  manifestam espacialmente  no
território  urbano.  Empreendimentos  de  larga  escala  que  priorizam  o  alto
adensamentos populacionais  em territórios  negligenciados da periferia  têm gerado
impacto  ambiental  não  condizente  com  os  parâmetros  aceitáveis,  bem  como
dificultam o bem-estar sico e emocional dos usuários. (BARROS e PINA, 2010, p. 122).
Conforme  Baliski  (2017,  p.16)  O  parcelamento  de  terras  em  Fazenda  Rio
Grande – PR, iniciou-se no final dos anos de 1950, quando o município ainda pertencia
a São José dos Pinhais - PR (FAZENDA RIO GRANDE, 2018). No entanto, diferentemente
dos  primeiros  projetos  que  nham  como  obje vo  oferecer  terrenos  grandes  que
poderiam  servir  para  lazer  ou  para  sua  transformação  em  chácaras,  os  inúmeros
empreendimentos que se seguiram foram voltados para a população de menor poder
aquisi vo, principalmente devido ao um grande número de pessoas que não nham
condições  de adquirir  um terreno  no  capital  (Curi ba),  e  uma grande parcelas  de
pessoas que chegavam no interior do estado e de outras localidades do país, devido ao
êxodo rural (FAZENDA RIO GRANDE, 2018). Posteriormente as áreas que antes eram
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des nadas à agricultura ou à criação de animais, foram parceladas e comercializadas.
(BALISKI, 2017, p.17).
Adquirir um terreno e construir aos poucos a moradia foi a estratégia adotada
por  inúmeras  famílias  que  não  conseguiram  se  inserir  nos  programas  estatais  de
habitação e, em razão dos baixos rendimentos, não puderam arcar com os custos da
obtenção de uma moradia pronta. Desse modo, predominou até o final dos anos 2000
a prá ca da autoconstrução,  caracterizada pela  gerência  direta  do proprietário em
todas as fases (BALISKI, 2017, p.21).
Em 2000 a população de Fazenda Rio Grande es mava em 62.000 habitantes, já
em 2010 o número subiu para 81.000 habitantes, crescimento de aproximadamente
29%, e com isso o número de moradias também aumentou. No entanto, o município
con nuou  a  receber  muitas  pessoas  com  menor  poder  aquisi vo  e  atualmente  a
es ma va para 2018 é de 98.000 pessoas IBGE (2018).
Em 2000 a concentração da população, se resumia nas proximidades da BR 116,
que “divide” o município em dois. Naquela época ainda era muito comum grandes
terrenos e chácaras nas áreas mais periféricas do município, e as indústrias ainda não
nham  grande  destaque  na  economia  local.  Em  2010  o  município  se  expande  na
questão urbana e as áreas periféricas que eram compostas principalmente por sí os e
chácaras, viram loteamentos e várias habitações são construídas. Em 2018 o município
cresce muito em comparação com 2000, as áreas periféricas antes desocupadas, agora
estão preenchidas de habitações, indústrias e comércios.
O programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV), criado pela Lei n. 11.977/2009
(BRASIL, 2009), que tem como obje vo propiciar mecanismos de incen vo à produção
e  aquisição  de  novas  moradias,  prevendo  taxas  de juros  diferenciadas  e  subsídios
conforme  a  faixa  de  renda  familiar,  contribuiu  para  que  as  pessoas  vessem  a
oportunidade de conseguir adquirir suas moradia no município.
As  figuras  3,  4  e  5  demonstram  o  crescimento  da  aglomeração  urbana  no
município de Fazenda Rio Grande conforme descrito.
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FIGURA 3 - 
Fonte: GOOGLE EARTH, 2018. a.
FIGURA 4 - 
Fonte: GOOGLE EARTH, 2018. b.
FIGURA - 5
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Fonte: GOOGLE EARTH, 2018. c.
A  prevalência  da  produção  de  empreendimentos  com  unidades
habitacionais,  principalmente  casas,  é  observada  em  todo  o
município,  principalmente  nas  áreas  periféricas,  envolvendo  a
realização de projetos em diferentes escalas, desde pessoas com um
maior  poder  aquisi vo  que  aproveitam  um  terreno  e  constroem
algumas casas ou um edi cio com quatro apartamentos, até grandes
construtoras, que necessitam de grandes áreas para a construção de
centenas de unidades habitacionais. Todas as áreas são possíveis de
serem  aproveitadas:  loteamentos  novos  ou  an gos  com
disponibilidade de terrenos, áreas não parceladas nos inters cios dos
loteamentos ou nas porções mais periféricas (BALISKI, 2017, p.23).
Em concordância com Baliski (2017, p.24), a maioria dos empreendimentos se
caracteriza por ofertar casas, em detrimento de apartamentos, sobrados e conjuntos
residenciais.  As  unidades,  em geral,  têm tamanho reduzido (muitas  com 42 m²)  e
similaridade nos projetos arquitetônicos,  configurando uma paisagem marcada pela
homogeneidade e repe ção, que se acentua com a criação dos condomínios fechados,
empreendimentos até então não existentes no município, sendo que as construções
usam  como  marke ng  uma  melhor  qualidade  de  vida  como:  segurança,  espaço,
conforto, status, lazer e convívio social.
Tuan (1980, p.270) aborda que ao contrário das comunidades da classe média
alta, planejadas ordenadamente, os subúrbios da classe média baixa e da ascendente
classe operária são um mar de habitações iguais, quadras e subdivisões, sem que se
possa dizer  onde  começam nem onde terminam.  As  propriedades suburbanas  dos
ricos e dos profissionais com altas rendas são enclaves utópicos, no imenso cinturão
a jolado que rodeia a cidade central podendo ser uma fileira de moradias mais ou
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menos  semelhantes  ou  de  residências  finas  situadas  em seus  lotes  de  quatro  mil
metros quadrados.
O que acontece no atual cenário de Fazenda Rio Grande é que em toda sua
área periférica ocorre uma robo zação das moradias, sendo todas muito similares em
quase  todos  os  aspectos,  como:  arquitetura,  tamanho e  cor,  causando um grande
impacto visual.
A  padronização  dos  projetos  residenciais  na  periferia,
principalmente  por  meio  dos  condomínios,  deve  ser
compreendida sob um duplo aspecto. O primeiro se relaciona
com a perspec va da rentabilidade; se um mesmo projeto de
residência é reproduzido em inúmeros empreendimentos, são
menores  os  gastos  com  profissionais  (arquitetos,
engenheiros).  Vale  salientar  que  a  maioria  das  empresas
responsáveis  pela  incorporação  e  construção  das  unidades
residenciais  buscam  ampliar  constantemente  seus  lucros,
buscando áreas menos valorizadas, materiais mais  baratos e
reduzindo  custos  com  projetos  (arquitetônico,  hidráulico,
elétrico,  paisagís co,  etc.),  dentre  outros  subterfúgios.  O
segundo aspecto revela uma lógica perversa dos programas de
moradia popular, a de não se atentar para a diversidade das
maneiras de viver. (BALISKI, 2017, p.25).
FIGURA 6 – IMAGEM DE CASAS IDÊNTICAS EM TODOS OS ASPECTOS
Fonte: GOOGLE, INC. Google Maps. a. 
Um dos obje vos dos construtores  em geral,  é  fazer  a moradia  gastando a
menor quan a de dinheiro e em menor tempo possível,  não havendo uma grande
preocupação com a questão harmônica visual. Os projetos de maior impacto, em razão
da  quan dade  de  unidades,  estão  localizados  nos  sub-bairros.  O  mapa  a  seguir
(FIGURA 7) mostra os principais locais aonde o padrão desses modelos de habitação se
encontra em maior número.
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Observando o mapa, conseguirmos iden ficar com círculos vermelhos, que as
localizações desses modelos de habitação se encontram nos arredores do município, e
conforme o senso mostra que a população está crescendo, futuramente essa mancha
urbana  se  expandirá,  e  o  município  terá  ni damente  um  círculo  robo zado  de
moradias,  ou  seja  as  áreas  periféricas  do  município  será  composta  de  habitações
totalmente  padronizadas,  uniforme,  sem  nenhum  paisagem  que  cause  realce  ou
diferencia o cenário, como se fosse uma indústria,  que faz todos os seus produtos
iguais, todos padronizado, uma robo zação da produção.
A expansão urbana vem apontando um conjunto de fatores
associados aos impactos que o padrão de ocupação das áreas
urbanas pode trazer, sendo eles desde os aspectos esté cos
até impactos nos gastos públicos (consumo de água, energia
elétrica  e  combus veis  fósseis,  afastamento  das  áreas
agrícolas, alocação de bens e serviços públicos), nos aspectos
sociais  (heterogeneização  socioespacial,  segregação  social,
aumento das distâncias diárias de locomoção) e nos aspectos
ambientais (poluição da água e do ar, ilhas de calor, mudança
nos  regimes  de precipitação,  aumento de áreas  alagáveis  e
alterações  na  incidência  de  doenças  e  problemas  de  saúde
associados). (OJIMA, 2006, p.3).
FIGURA 7 – MAPA DE BAIRROS E ARRUAMENTO COM DESTAQUE PARA AS
PRINCIPAIS ÁREAS DAS CONSTRUÇÕES DOS MODELOS ROBOTIZADOS DE HABITAÇÃO
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Ojima  (2006)  aborda  que  independente  da  forma  de  como  ocorre  o
crescimento urbano, naturalmente causará um grande impacto em inúmeros sen ndo
diferentes,  portanto,  um  mal  planejamento  do  crescimento  urbano,  poderá
potencializar ainda mais os impactos no meio ambiente e também no bem-estar dos
moradores locais.
Tuan  (1980,  p.243)  aborda  que  os  bairros  diferentes  têm  fronteiras  bem
definidas que tendem a separá-los da agitação da vida urbana. São isolados por razões
econômicas, sociais e culturais.
Em concordância com Tuan (1980) Jacobs (2014, p.96). Aborda que os distritos
não podem ser cópias uns dos outros, e que devem ser extremamente diferentes. Uma
cidade  não  é  um  conjunto  de  cidadezinhas  repe vas.  Um  distrito  atraente  tem
caracterís cas próprias e especialidades próprias. Seguindo na ideia de Jacobs (2014),
o  município  de  Fazenda  Rio  Grande está  indo para  um  caminhar  de  cidadezinhas
repe vas em suas extremidades urbanas.
18
A percepção é uma a vidade, um estender-se para o mundo. Sem objetos e
sem fronteiras, o espaço é vazio, e vazio porque não há nada para ver, e se não a nada
para ver ou nada interessante no lugar a falta de interesse,  desconforto e o tédio
começam a surgir. (TUAN, 1980, p.3).
FIGURA 8 – CASAS ROBOTIZADAS NO BAIRRO GRALHA AZUL EM FAZENDA RIO
GRANDE
Fonte - O autor (2018)
O desenho urbano excessivamente abstrato  prejudica o entrelaçamento das
edificações  ao  lugar,  podendo  resultar  em  configurações  segregadoras,  que  não
permitem uma rede de espaços externos posi vos permeáveis. (BARROS e PINA, 2010
p.126).
Ruas da cidade, afetam a nossa percepção e avaliação das mesmas. Muito se
tem falado sobre a pobreza esté ca das modernas áreas urbanizadas comparadas com
os esplendores visuais das cidades tradicionais. (TUAN, 1980, p.201)
Na figura 8 do bairro Gralha Azul, fica claro o desenho excessivamente abstrato
conforme Barros e Pina (2010) abordam e a pobreza esté ca das áreas urbanizadas
que Tuan (1980) mencionou.
Segundo Tuan (1980, p.27) as cores desempenham um papel importante nas
emoções humanas,  o que inicialmente nas primeiras  moradias desses modelos das
novas moradias pode ter gerado um certo cansaço nos moradores conforme foto das
casas  recém terminadas em 2012 (Figura 6)  no sub-bairro Jardim Palmeiras (nome
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conhecido  popularmente  pelos  moradores  devido  ao  nome  dos  loteamentos  que
foram implantados no início dessa região) no bairro Gralha Azul.
Faltam às nossas cidades ruas preparadas para a vida urbana. Em vez delas,
temos  extensas  áreas  afligidas  pela  Grande  Praga  da  Monotonia.  (Ausência  de
variedade, diversidade e mul plicidade, seja nas cores, nos modelos de construção ou
na falta de paisagens naturais). (JACOBS, 2014, p.89).
Poderíamos nos perguntar se, em paralelo com a preocupação com a
adequação da edificação às caracterís cas sicas do sí o, não haveria
a  necessidade  de  sua  harmonização  com  o  espírito  do  lugar.  Um
primeiro  ques onamento  per nente  seria  sobre  o  que  seria  esse
espírito  do lugar.  Nós  entendemos  que,  da  mesma maneira  como
percebemos  de  forma  diversa,  através  dos  diferentes  canais  de
comunicação  com o ambiente  (cogni vos,  sensoriais  ou anímicos),
uma  atmosfera,  uma  sensação  peculiar  ao  ingressarmos  em  uma
prisão,  em  um  hospital  ou  em  uma  catedral,  também  a  nossa
percepção  é  diferenciada  quando nos  colocamos  em contato  com
ambientes naturais diferenciados.  Essa percepção pode ser afetada
pelo grau de intervenção humana, que pode fazer com que o lugar se
torne  mais  agradável,  embora  muito  mais  frequentemente
resultando em uma perda de qualidade. (SATTLER, 2007, p.29).
Em concordância com (OLIVEIRA et al 2014) as pessoas idealizam algo a par r
do  que  é  visto,  e  da  grande  importância  a  questão  harmônica  visual,  ou  seja,  os
moradores irão ter pensamentos/ques onamentos a par r do que eles enxergam e
cenários harmônicos, causarão um conforto visual.
A adequação da edificação ao lugar, a construção em harmonia com a natureza
e a  arquitetura  bioclimá ca cons tuem diretrizes  semelhantes,  que traduzem uma
preocupação atual, já que a história nos mostra que até a Revolução Industrial tais
princípios cons tuíam a regra. A par r de então, com a crescente acessibilidade aos
combus veis fósseis, com a despreocupação com eventuais impactos ambientais ou
com o seu esgotamento, e com a possibilidade de clima zação ar ficial dos edi cios e
da gradual facilitação do transporte de materiais para a sua construção, ocorreu um
crescente descaso com a harmonização e a qualidade entre a edificação e o local de
sua implantação. (SATTLER, 2007, p.28).
A  inter-relação  entre  o  ambiente  construído  e  seu  usuário  está
diretamente  ligada  à  percepção  ambiental  dos  moradores.  Esta
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percepção, de acordo com Cullen (1983), está relacionada ao sen do
da visão, pois pelo olhar inicia-se o processo de apreensão acerca de
qualquer situação. Desta maneira, a observação de um ambiente de
baixa  qualidade,  segundo  Del  Rio  e  Oliveira  (1996),  leva  a  uma
insa sfação  com  o  ambiente  construído,  uma  constante  devido  à
baixa qualidade dos espaços urbanos. (OLIVEIRA et al, 2014, p.56).
Um elemento requer a presença balanceada dos demais, para que se possa
alcançar o conceito de um todo unificado e harmônico, em semelhança à natureza,
que serve de modelo, inspirando as decisões de projeto. Entendemos que isso também
signifique projetar com a natureza. (SATTLER, 2007, p.32).
Com  isso,  usando  o  sub-bairro  Jardim  Palmeiras  situado  dentro  do  bairro
Gralha Azul, no Município de Fazenda Rio Grande-PR como referência, foi feita uma
pesquisa  com  os  então  moradores  desses  modelos  de  moradias  ví mas  dessa
robo zação,  com a intenção de saber se  essas  intensas  construções de habitações
similares podem influenciar no bem-estar dos moradores.
Sa ler (2007) Aborda que quando intervimos no ambiente natural, devemos
buscar iden ficar esse espírito do lugar e construir em harmonia com ele. Segundo
Kowaltowski  et al (2019, p.2) o ato de projetar busca criar ambientes o mizados nos
aspectos  de  conforto,  funcionalidade,  economia  e  esté ca,  aplicando  os
conhecimentos ar s cos, cien ficos, técnicos e da psicologia ambiental.
A entrada nos bairros robo zados é muito ní da, pois a mudança de cenário é
consideravelmente impactante,  e o visitante, frequentemente, é capaz de perceber
com facilidade méritos e defeitos, em um meio ambiente, que não são mais visíveis
para  o  residente.  Consideremos  um  exemplo  do  passado.  A  fumaça  e  a  fuligem
poluíam tremendamente as cidades industriais do Norte da Inglaterra. Isto o visitante
podia ver facilmente; porém os residentes locais tendiam a afastar de si a realidade
desagradável, ignorando o que eles não podiam controlar eficazmente. O ser humano
é excepcionalmente adaptável. Beleza ou feiura, cada uma tende a desaparecer no
subconsciente à medida que ele aprende a viver nesse mundo. (TUAN, 1980, p.75). Ou
seja, a princípio quando os moradores chagaram até o bairro, eles sen ram aquele
impacto  da  robo zação  das  moradias,  mas  com  o  passar  do  tempo,  foram  se
adaptando, e aquela robo zação já não os incomodava, quanto no começo, afastando
de si essa realidade desagradável.
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Tuan (1980) aborda que uma vez que as pessoas se instalam e se adaptam ao
novo ambiente, é di cil  conhecer suas a tudes ambientais,  porque ao se tornarem
na vos, perdem a ânsia de fazer comparações e comentários sobre o novo lar. Poucas
vezes  aparecem oportunidades para expressar valores ambientais;  os valores  estão
implícitos nas a vidades econômicas das pessoas, comportamento e es lo de vida, e
ainda por cima grande parte das pessoas estão sa sfeitas com sua área residencial:
Para aqueles que viveram muitos anos em um lugar, a familiaridade com o novo lar
gera  aceitação e  até afeição,  pois  muitos  dos entrevistados,  sen am falta  de suas
an gas moradias,  mas a grande maioria está  sa sfeita com a atual,  principalmente
depois da soma de dados, aonde 80% dos entrevistados, disseram estarem feliz ou
muito feliz com a moradia atual. 
Se  formos  analisar  40%  dos  entrevistados  foram  se  instalar  no  bairro  por
mo vos financeiros, no caso, aonde o preço era mais acessível para obter uma nova
moradia e 10% para sair do aluguel, mas 38% foram por mo vos de escolha própria,
como  trabalho,  família,  localidade  e  tranquilidade,  12%  não  souberam  responder
(FIGURA 9). 
FIGURA 9 – GRÁFICO DOS MOTIVOS DA INSTALAÇÃO NO BAIRRO 
Fonte - O autor (2018)
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As  habitações  construídas  nos  subúrbios  estão  mais  sujeitas  a  carência  de
infraestrutura mínima. As razões dadas porque gostam de sua área tendem a ser gerais
e abstratas, ao passo que as razões dadas por não gostarem são mais, específicas e
concretas. Quando perguntado o que não atraia no bairro, 16% respondeu que algum
po de falta de estrutura (falta de creches, postos de saúde, falta de parques, falta de
comércios e lombadas), 10% reclamaram da falta de saneamento, 8% da localização
muito afastada 6% da falta de transporte e 32% outros pos de problemas (falta de
segurança, vizinhos, barulho e outros mo vos mais específicos), 22% abordou que não
exista algo não atrai, 6% não souberam responder, mas mesmo assim várias pessoas
iden ficaram diferentes problemas que ocorrem no bairro. 
A Sa sfação parece ser uma palavra mais fraca: pode significar um pouco mais
que ausência de irritações persistentes, por exemplo 34% afirmou ser a tranquilidade a
maior atração do bairro, já 14% disse que nada atraia, 8% disse que aquisição da casa
foi o que atraiu, 8% a praça do bairro, 6% em discordâncias de outros vizinhos, disse
que  os  comércios  atraem,  e  os  outros  30%  outros  mo vos  como,  vizinhança,
segurança, natureza, beleza, custo de vida entre outros. E, contudo 86% das pessoas
afirmaram que suas habitações se adequam as suas necessidades.
O  paradoxo  pode  ser  expresso  de  outra  maneira:  os  residentes  de  um
verdadeiro bairro não reconhecem a extensão e singularidade de sua área a não ser
que  eles  conheçam  as  áreas  con guas;  mas  quanto  mais  eles  conhecem  e  se
relacionam com o mundo exterior menos se envolverão com a vida de seu próprio
mundo, seu bairro, portanto, será cada vez menos um bairro (TUAN, 1980, p.243). O
que pode ocorrer é que talvez as pessoas trabalhem tanto, e passem tanto tempo fora
de sua residência, que acabam não dando atenção para o que ocorre ao seu redor, um
exemplo: quando era feita a seguinte pergunta: você acha as residências do seu bairro
iguais?  Algumas pessoas  olhavam ao arredor para ver  se as  moradias  eram iguais,
sendo que mais de 50% dos entrevistados já moravam há mais de quatro anos no
bairro e nunca pararam para observar o quão igual são as habitações do bairro onde
elas residem, mas mesmo assim a maioria 62% ainda conseguiu observar o quão igual
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são as residências do bairro, 24% respondeu que só algumas são e 14% disse não são
iguais.
O seu sen do de lar tem limites rígidos segundo Tuan (1980, p.248) para uma
pessoa da classe média o lar pode se estender até o gramado ou jardim pelo qual ele
paga imposto, exemplo: 42% dos entrevistados disseram que consideravam parte de
sua residência até o portão de sua moradia, além daí o espaço é impessoal, já outros
34% consideravam até a calçada (para fora do portão) parte de sua residência, pois
assim que  se  põe o  pé  na  rua,  ela  se  sente  em um lugar  público  que  pouco  lhe
pertence, pois uma minoria considerou a rua, parte de sua residência, com só 12% dos
entrevistados é apenas 2% considerou o bairro inteiro parte de sua moradia. Para um
homem da classe operária é permeável o limite entre a sua residência e o seu meio
ambiente imediato. 
Todos os meios de comunicação entre o morador e o meio ambiente, como as
janelas abertas, as janelas fechadas, os corredores e até os muros e o chão servem
como ponte entre o interior e o exterior. (TUAN, 1980, p.248).
Os bairros metropolitanos não precisam proporcionar a seus moradores uma
imitação  da  vida  das  vilas  ou  das  cidades  de  pequeno  porte,  e  desejar  que  isso
aconteça é tão inú l quanto prejudicial. Mas os bairros precisam prover alguns meios
de autogestão civilizada. (JACOBS, 2014, p.87).
Tuan (1980,  p.248)  aborda que além da moradia,  a  classe operária  pode-se
iden ficar  intensamente  com  alguns  outros  lugares  não  muito  distantes  de  sua
residência.  Estes  são:  as  áreas  favoritas  de  recreação,  os  bares  locais  e  talvez  os
centros  comunitários  entre  outros,  por  exemplo,  quando  foi  perguntado  aos
moradores um lugar que eles sen am atração em ir 20% dos entrevistados disseram
que gostavam de ir a praças, 16% para o litoral, 12% para sí os ou chácaras, 12% para
municípios  de  outros  estados,   10%  para  parques,  6%  para  outros  municípios  do
Paraná, 6% para locais, como cinemas, estádios e comércios, 6% locais fora do Brasil, 4
% para locais em contato com a natureza, 4% gostavam de simplesmente ficar em sua
residência e os outros 4% ir para Curi ba (FIGURA 10). 
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O sen mento sobre estas áreas de limites imprecisos e centros de conexão de
rotas  curtas  não é  român co  nem verbalizado.  Ao contrário,  as  pessoas  da  classe
média urbana são muito sele vas no uso de espaço e conhecem extensas áreas que
lhes são familiares. (TUAN, 1980, p.248).
Uma situação curiosa, é que se formos somar a porcentagem de lugares que as
pessoas  disseram  sen r  atração  de  ir,  verificamos  que  58%  dos  entrevistados
responderam que algum po de lugar em contato direto com a natureza, e se formos
somar os 6% dos municípios Paranaenses que os entrevistados abordaram, verificamos
que são municípios rodeados de paisagens naturais como Morretes, União da Vitória e
Guarapuava,  e  dos  12%  da  pessoas  que  falaram  municípios  fora  do  Paraná,  4%
disseram que era Santa Catarina, e os mesmos entrevistados abordaram similaridades
em suas ideias, afirmando que gostavam de Estado por simplesmente ser bonito, pelas
praias, pelas paisagens, e se formos somar as porcentagens direta e indiretamente,
chegamos ao um total de 63% das pessoas sen ndo atração em lugares naturais, com
pouca influência do homem, ou seja, as pessoas gostam e sentem atração por lugares
naturais.
A  importância  dada  à  manutenção  constante  em  edificações;  sociabilidade
ampliada  com  integração  visual  de  áreas  de  circulação  e  de  lazer;  áreas  com
paisagismo e vegetação em geral são considerados posi vas; maiores problemas de
conforto ambiental são a insolação excessiva sem controle e a audibilidade de usuários












































A paisagem é um arranjo de aspectos naturais: humanos em uma perspec va
grosseira; os elementos naturais são organizados de tal forma que proporcionam um
ambiente apropriado para a a vidade humana. (TUAN, 1980, p.140).
O es lo de vida de um povo é a soma de suas a vidades econômicas, sociais e
ultraterrenas.  Estas  a vidades  geram  padrões  espaciais;  requerem  formas
arquitetônicas e ambientes materiais que por sua vez, após terminados influenciam o
padrão das a vidades. (TUAN, 1980, p.199).
O que acontece com quem passa  pelo bairro  é a observação de um bairro
robó co e desagradável,  mas isso não significa que não seja um bairro ruim de se
viver,  pois quem sente  as demais  sensações são os moradores  do local.  Ainda por
cima, quando perguntado aos moradores se achavam suas residências bonitas e/ou
atraente  78%  respondeu  que  sim,  14%  achou  ser  parcialmente  atraente  e  só  8%
respondeu que não.
Outro fator é que conforme o tempo vai passando, as pessoas vão adaptando
as moradias ao seu gosto, algumas pintam de outra cor, plantam arvores ou fazem um
“puxadinho”,  e  a  medida  que  essas  pessoas  vão  adaptando,  vão  alterando  aquela
imagem robó ca e uniforme que no início era bem visível tanto para os na vos quanto
para os visitantes.
FIGURA 11 – RESIDÊNCIAS EM 2011
Fonte: GOOGLE, INC. Maps. b.
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Na imagem de 2011, as casas ali presentes, nham em torno de 1 a 36 meses
de conclusão e o cenário ainda era robo zado, com modelos similares, cores parecidas
e a rua sem nenhuma diferença das demais.
FIGURA 12 – RESIDÊNCIAS EM 2014
Fonte: GOOGLE, INC. Maps. c. 
Em  2014  a  paisagem  transforma-se  serenamente,  com  um  cenário  de
vegetações na rua e dentro de algumas casas, alguns portões são pintados e alguns
“puxadinhos” começam a ser feitos ao gosto dos moradores, além de outros objetos
no quintal como antenas entre outros.
FIGURA 13 – RESIDÊNCIAS EM 2016
Fonte: GOOGLE, INC. Maps. d. 
Em 2016 o número de “puxadinhos” aumenta, as vegetações crescem e mais
residências são pintadas.
FIGURA 14 – RESIDÊNCIAS EM 2019
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Fonte: O autor (2019).
Já  em  2019  a  rua  se  torna  mais  arborizada  e  harmônica,  mais  moradores
mudam as cores de suas casas e adaptam as suas necessidades. O cenário atual já não
é mais o mesmo do início.
Um cenário que se iniciou robo zado, com o passar dos anos, foi se adaptando
aos moradores do local, transformando e harmonizando aquela paisagem que antes
causava certo desconforto.
Quando perguntado aos entrevistados se achavam seu bairro perigoso, apenas
8% respondeu que sim, os outros 92% acha que não é perigoso ou pouco perigoso.
Fator que contribui posi vamente para a ausência de um sen mento nega vo, e de
preocupação para os moradores do bairro.
A  construção  de  habitações  muito  próximas,  principalmente  com  paredes
grudadas,  pode  ocorrer  a  perda  do  gradiente  de  in midade  incluindo  perda  de
privacidade visual e ou acús ca, e alguns moradores até abordaram ocasionalmente
ouvir barulhos dos vizinhos, mas mesmo assim 90% dos entrevistados abordando ter
privacidade  dentro  de sua residência,  em geral,  com exceção daqueles  em que as
paredes  eram grudadas.  Uma boa prevenção para  prevenção dos ruídos,  seria  um
corredor lateral  ao ar livre, para o som se dissipar em uma porcentagem maior no
vácuo do ar., mas mesmo assim 64% dos entrevistados disseram que nenhum po de
barulhos os incomoda, 12% disseram ser os cachorros (devido ao grande número de
abandono dos animais por causa do bairro ainda ser novo), 8% veículos, 8% vizinhos,
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6%  comércios  (isso  porque  esses  moradores  moravam  muito  próximos  desses
estabelecimentos) e 2% disse ser a via fluvial (FIGURA 14).
FIGURA 15 – GRÁFICO DOS BARULHOS QUE ENCOMODAM OS MORADORES
Fonte: O autor (2018).
O sen do da audição perante o bairro, não é uma causa que vem a incomodar
a maioria dos moradores. Outro fator (sen do) que também contribuem para que os
moradores  se  citam bem no lugar  aonde residem,  seria o tato,  pois  se  as  pessoas
começarem a sen r  necessidade de algo,  isso  afetará  e  contribuirá  nega vamente
para o bem-estar dos indivíduos no local, por exemplo, as entrevista foram feitas no
verão, em dias de muito calor, o que causava um grande desconforto nas pessoas até
mesmo  na  hora  da  entrevista,  podendo  influenciar  na  resposta,  mas  quando  foi
perguntado se sua moradia era ven lada, 78% respondeu que sim, 10% mais ou menos
e só 12% respondeu que não, ou seja a maioria não se sente incomodada pelo calor
excessivo,  evitando assim um desconforto pelo clima ou pela falta de estrutura da
habitação. 100% dos moradores disseram que nenhum odor vem a encmoda-los.
As pessoas da classe operária atribuem, também maior importância ao bairro
que à moradia, mas por algumas razões diferentes como por exemplo: os bene cios
que o bairro proporciona (farmácias, mercados, escolas, praças e parques), (vias, ruas
e mobilidade) entre outros mo vos. Um exemplo de Tuan (1980 p.250 e 251) foi um
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estudo feito em duas cidades do sul da Carolina do Norte-USA (Durham e Greensboro),
que  os  pesquisadores  ao  perguntarem  aos  entrevistados,  descobriram  que  entre:
"uma casa muito boa em um bairro não tão bom" e "uma casa não tão boa em um
bairro bom", a maioria das pessoas entrevistadas preferiram o bairro em lugar da casa.
Para  a  classe  operária  a  insa sfação  com  a  moradia  não  significa
necessariamente  insa sfação  com o  bairro.  (TUAN,  1980,  p.251).  Algumas  pessoas
mesmo  dizendo  que  avia  alguns  problemas  com  sua  moradia,  afirmaram  estarem
felizes  com seu bairro,  pois  46% afirmaram estar  muito felizes  com o bairro,  34%
felizes, 18% mais ou menos e 2% não souberam responder, ou seja, mais da metade
dos entrevistados, mesmo com alguns problemas que enfrentam em sua residência
e/ou em seu bairro afirmam estarem feliz com o bairro aonde moram.
Segundo  Tuan  (1980,  p.252)  a  sa sfação  com  o  bairro  depende  mais  da
sa sfação com os vizinhos, sua amizade e respeitabilidade do que das caracterís cas
sicas da área residencial. Essa sa sfação pode ter grande influência na sa sfação com
o bairro, pois 84% dos entrevistados afirmaram ter uma boa relação com os vizinhos.
As  reclamações  sobre  moradias  inadequadas  ou  ruas  inseguras  comumente  são
reclamações sobre os  hábitos  e  padrões  dos vizinhos.  As  relações  sociais  parecem
determinar a maneira como as pessoas responderão à adequação de suas moradias e
facilidades, se elas permanecem ou se mudam e como enfrentam a superlotação e
outras inconveniências. O que acontece é que os moradores do bairro têm uma boa
relação com os vizinhos, isso influencia bastante para que as pessoas gostem do bairro,
pois mesmo o bairro tendo uma caracterís ca visual não agradável, a relação com os
indivíduos que moram aos arredores é boa, e isso pode influenciar posi vamente na
afeição  do  bairro,  pois  ira  evitar  incômodos  e  estresses  que  consequentemente
poderia afetar os moradores. 
Diversos sen dos e fatores contribuem para que a desarmonizarão visual do
bairro seja comba da por outros variados mo vos que influenciam posi vamente no
resultado final da sa sfação com o lugar.
Segundo Pereira (2014, p.8), fatores que podem influenciar no mal-estar das
pessoas  seriam  a  Poluição,  a  degradação  da  qualidade  ambiental  resultante  de
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a vidades que direta ou indiretamente: prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-
estar  da  população;  criem  condições  adversas  às  a vidades  sociais  e  econômicas;
afetem desfavoravelmente  a  biota;  afetem as  condições  esté cas  ou sanitárias  do
meio ambiente; lancem matérias ou energia em desacordo com os padrões ambientais
estabelecidos. 
Baliski (2017, p.26) afirma que os gastos dos moradores não se resumem às
parcelas do financiamento, às taxas de condomínio ou com empresas de segurança.
Alguns  empreendimentos  residenciais  em  Fazenda  Rio  Grande  têm  apresentado
inúmeros problemas de estrutura e infraestrutura: falta de pavimentação no entorno,
umidade e infiltração, goteiras, rachaduras, problemas com o sistema de esgotamento
sanitário,  dentre  outros.  Alguns  poucos  moradores  até  comentaram  de  alguns
problemas  que  ocorrem  nas  residências,  mas  esse  não  era  o  principal  mo vo  de
insa sfação  do  local.  Grande  parte  dos  moradores  reclamaram  do  tamanho  da
moradia, por exemplo 46% dos entrevistados disseram que achavam sua residência
pequena,  20% achavam  um  tamanho médio  e  os  outros  34%  achavam  grande.  A
obtenção da moradia, que deveria significar uma melhor qualidade vida, em alguns
casos, podem se tornar um problema a ser enfrentado pelos moradores da periferia
(BALISKI, 2017, p. 26).
O senso de urbanidade se refere à escala da implantação das edificações e para
um bairro  ter  um bom desempenho Barros  e Pina (2010,  p.  126).  Sugerem que a
percepção  de  um  sen do  de  lugar  fique  em  sintonia  com  o  entorno  evitando  a
numerosa  divisão  do  bairro  para  usos  sociais,  e  a  dificuldade  de  locomoção
es mulando  a  ar culação  do  bairro  com o  externo,  e  que  seja  bem  sinalizado.  A
sensibilidade ao ambiente construído e natural existente, aliada aos recursos espaciais
específicos e aos parâmetros para a sustentabilidade social (diversidade de usuários e
de faixas de renda, uso misto, valorização da circulação de pedestres), contribui para a
conec vidade espacial, legibilidade e iden dade.
Os moradores da cidade atribuem maior valor à qualidade do bairro do que às
vantagens da cidade ou à qualidade de sua moradia (TUAN, 1980, p.250).
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Porém,  os  centros  não  podem  assumir  sozinhos  a  responsabilidade  pela
iden dade do distrito; é preciso que estabelecimentos comerciais e culturais diversos
e paisagens diferentes também despontem por toda parte. Em meio a esse tecido, os
obstáculos  sicos,  como  grandes  artérias  de  tráfego,  parques  muito  extensos,
conjuntos  ins tucionais  enormes,  são  funcionalmente  ruins  porque  impedem  a
interação de usos.  (JACOBS, 2014, p.94).
Inicialmente  quando  o  Jd.  Palmeiras  iniciou,  não  havia  construções  que
diferenciasse a paisagens, como comércios ou órgãos públicos, mas depois de algum
período,  algumas  pessoas  adaptaram  algum  po  de  comércio  em  suas  próprias
moradias, o que em alguns casos não causa uma boa aparência visual inicialmente no
local,  mas  com  o  passar  do  tempo,  as  pessoas  foram  adaptando  aquelas
casas/comércios  e  foram  dando  um  visual  mais  agradável  e  que  diferenciasse  a
paisagem.
FIGURA 16 – RESIDÊNCIAS E COMERCIO EM 2011
Fonte: GOOGLE, INC. Maps. e. 
Em 2011, observamos similaridades em todas as casas com exceção das cores, 
mas nenhuma adaptada a algum po de comércio. Em 2014 é notável o início de um 
comércio adaptado a uma casa, com uma arquitetura ainda simples. 
FIGURA 17 – RESIDÊNCIAS E COMERCIO EM 2014
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Fonte: GOOGLE, INC. Maps. f. 
Já em 2017, perdemos a imagem de casa e ganhamos a de um comércio, dando
origem a diferenciação da paisagem da rua.
FIGURA 18 – RESIDÊNCIAS E COMERCIO EM 2017
Fonte: GOOGLE, INC. Maps. g. 
FIGURA 19 – RESIDÊNCIAS E COMERCIO EM 2019
Fonte - O autor (2018)
E em 2019, perde-se totalmente a imagem casa, e fica muito ní da o cenário
comercial no bairro.
Outro  fator  que  contribui  posi vamente  na  paisagem  dos  moradores  é  a
ausência de prédios e moradias muito altas, o que gera a interferência na vista natural
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do céu, e/ou do horizonte, pois quando perguntado para os moradores, qual seria o
bairro  ideal  para  se  morar,  apenas  14%  respondeu  que  seriam  bairros  cheio  de
prédios, com 10% achando ser o Batel, 2% o Portão e 2% o Mossunguê ambos em
Curi ba, outros 14% acharam outros bairros de Curi ba, como, Xaxim, Capão Raso,
Pinheirinho, Agua Verde, Fazendinha, Capão da Imbuia e Orleans, 4% achou ser o Si o
Cercado, 2% achou ser o Afonso Pena em São José dos Pinhais, 10% achou que seria
qualquer bairro com estrutura, 8% não souberam responder, 2% achou ser o Pioneiros
em Fazenda Rio Grande, e 44% afirmou ser no bairro aonde eles residem. Isso prova
que muitas pessoas estão sa sfeitas com o atual local de sua residência, ainda mais se
somarmos o grau de felicidade, resultando em 80% de pessoas felizes.
Para manter num bairro um número suficiente de pessoas que não saiam de lá,
a cidade precisa ter a mesma fluência e mobilidade de usos. Um bairro bem-sucedido é
aquele que se mantém razoavelmente em dia com seus problemas, de modo que eles
não o destruam. Um bairro malsucedido é aquele que se encontra sobrecarregado de
deficiências e problemas e cada vez mais inerte diante deles. (JACOBS, 2014, p.99). 
Uma Importante avaliação ecossistêmica do milênio coordenada pelo Programa
das Nações Unidas para o Meio Ambiente examinou como as mudanças nos serviços
dos ecossistemas, dos quais a cidade faz parte, influenciam a qualidade de vida e o
bem-estar humano. Entende-se que o bem-estar humano seja cons tuído de múl plos
elementos,  incluindo  materiais  básicos  para  uma  vida  salutar,  onde  a  moradia  se
insere, saúde, boas relações sociais, segurança e liberdade de escolha e de ação, que
inclui a oportunidade de se alcançar o que se almeja. (THE MILLENNIUM ECOSYSTEM
ASSESSMENT OVERVIEW, 2006, p. 1 e 2).
Considera-se que abrigar plenamente a relação ambiente-comportamento no
projeto da habitação cole va inclui o resgate de um senso de lugar e de habitar e que
a percepção arquitetônica aos fatores que interferem naquela relação é importante
para  o  processo  de  projeto  que  almeja  uma  real  sintonia  aos  anseios  de  uma
comunidade e às qualidades do local. (BARROS e PINA, 2010 p. 122).
Até questões sociais e filosóficas, como construir em harmonia com o espírito
do lugar, projetar com a natureza visando a uma relação saudável entre habitantes,
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comunidade  e  ambiente,  e  adotar  a  lógica  do  pensamento  sustentável  para  a
superação  dos  efeitos  nega vos  de  empreendimentos  de  larga  escala.  (BARROS  e
PINA, 2010, p. 122).
Barros  e  Pina  (2010,  p.  124)  em conformidade  com ALEXANDER et  al  1977
concordam que os parâmetros-chave para um potencial de atra vidade nos projetos
habitacionais seriam a diversidade de usuários; gradiente de privacidade no arranjo do
conjunto; edi cio melhorando terreno; e espaço externo posi vo, e também fatores
secundários mais não menos importante como a relação entre: implantação e entorno
construído e natural; relação entre pologia edilícia e aspectos de conforto ambiental
e  privacidade;  relação  entre  estrutura  sica  e  espaços  de  convívio  (dimensões  e
metragem,  variedade  de  pé-direito,  senso  de  proteção,  ambientes  privilegiados,
aberturas,  sistema  constru vo);  zonas  de  transição  entre  rua  e  edificação  e  entre
ambientes  internos;  encorajamento de expressividade  (qualidades  da  luz  natural  e
ar ficial, materiais de acabamento, cobertura).
Barros e Pina (2010, p. 125) também es pularam alguns parâmetros que dizem
sobre  o  que  influencia  no bem estar  das  pessoas  sobre a  relação implantação  do
imóvel entorno construído e natural; relação pologia edilícia,  aspectos do conforto
ambiental  e  privacidade;  relação  estrutura  sica,  espaços  de  convívio  (áreas,  pés-
direitos, senso de proteção, ambientes privilegiados e aberturas, sistema constru vo);
relação exterior-interior e zonas transição entre ambientes internos; encorajamento
da  expressividade  (qualidades  da  iluminação  natural  e  ar ficial,  materiais  de
acabamento,  cobertura).  Barros  e  Pina  (2010,  p.  125)  também  concordaram  que:
necessidades humanas são consideradas como pertencentes à esfera  psicossocial  e
ambiental  no  universo  da  habitação  cole va  desde  a  escala  da  implantação até  a
escala  da  UH  e  incluem  a  vivacidade  urbana,  diferentes  graus  de  privacidade  e
envolvimento comunitário,  segurança, legibilidade, iden dade,  senso de proteção e
es mulos sensoriais. A abordagem proposta relaciona-se especialmente aos princípios
da sustentabilidade  social  e  ambiental,  que,  em colaboração,  deveriam permear  o
projeto urbano arquitetônico a par r do entendimento das pessoas e do lugar.
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Para tanto,  os conceitos propostos enfocam questões como a relação entre
pologias  de  UHs  e  de  agregação  entre  elas  e  aspectos  de  conforto  ambiental  e
privacidade, e a relação entre estrutura sica e espaços de convívio, de modo que a
forma e as proporções dimensionais horizontais e ver cais dos ambientes priorizem a
adequação às  necessidades  de  uso,  convívio  e  proteção,  e  não uma racionalidade
constru va reducionista. (BARROS e PINA, 2010, p. 125).
Jacobs (2014) sugere algumas estratégias para um bairro de qualidade: Se as
únicas  formas  de  bairro  que  demonstram  ter  funcionalidade  proveitosa  para  a
autogestão na realidade são a cidade como um todo, as ruas e os distritos, então o
planejamento sico de bairros eficientes deve almejar as seguintes metas: 
Primeira, fomentar ruas vivas e atraentes. Segunda, fazer com que o
tecido dessas ruas forme uma malha a mais  con nua possível  pôr
todo um distrito que possua o tamanho e o poder necessário para
cons tuir  uma  subcidade  em  potencial.  Terceira,  fazer  com  que
parques,  praças  e  edi cios  públicos  integrem esse  tecido de  ruas;
u lizá-los  para  intensificar  e  alinhavar  a  complexidade  e  a
mul plicidade de usos desse tecido. Eles não devem ser usados para
isolar  usos  diferentes  ou  isolar  subdistritos.  Quarta,  enfa zar  a
iden dade  funcional  de  áreas  suficientemente  extensas  para
funcionar como distritos. (JACOBS, 2014, p.94).
Os  conceitos  ambientais  fundamentam o planejamento sico.  Em par cular,
duas ideias têm orientado a localização e o desenho das vilas modelos e cidades novas;
uma é que a natureza tem uma influência benéfica sobre a saúde e moral, a outra é
que o ambiente arquitetônico exerce um impacto no comportamento social. (TUAN,
1980, p.281).
FIGURA 20 – IMAGEM DE SATÉLITE DOS LIMITES POLÍTICOS DO BAIRRO GRALHA
AZUL E O ENTORNO ARBORIZADO
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Fonte: GOOGLE, INC. Maps. h. 
Outros  pos  de  uso  da  terra  podem  ou  não  ocorrer;  ao  contrário,  o
planejamento é essencial no empreendimento da cidade nova, que não somente se
preocupa com as residências, mas com o meio ambiente total, integrado, no qual as
pessoas possam viver, trabalhar e se diver r. (TUAN, 1980, p.279).
Considera-se, portanto, necessária a reavaliação dos órgãos responsáveis pela
gestão  urbana  adotando  uma  polí ca  mais  rígida  em  relação  à  aprovação  de
empreendimentos, principalmente em áreas de preservação, evitando, assim, futuros




A elaboração deste estudo veio com um obje vo inicial de abordar o impacto
visual dos novos modelos de habitações que estão surgindo em Fazenda Rio Grande,
constatando uma influência nega va no bem-estar dos moradores apenas a par r da
robo zação das moradias.
O que ocorre atualmente, é que de fato a robo zação das moradias podem sim
ter algum impacto na vida dos moradores, mas somente ela sozinha não é capaz de ser
suficiente  para  a ngir  consideravelmente  as  pessoas  de  alguma forma,  ela  precisa
estar somada a outros fatores que interliguem outros sen dos (audição, tato, olfato e
sen mentos) para que ela posa causar algum impacto no bem-estar dos moradores
desses modelos de habitação. Outros impactos que influenciam consideravelmente é a
sociabilidade das pessoas que moram aos arredores, se os moradores têm boa relação
com os vizinhos as chances dos habitantes se sen ram bem em sua morada são altas,
entre outros mo vos ligados à infraestrutura tanto do bairro quanto da moradia.
Inicialmente  quando  esses  modelos  de  habitação  são  construídos,  nos  sub-
bairros e nos novos bairros, o campo visual das habitações é padronizado, mas como
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essas áreas  são compostos em sua maioria pelo programa minha casa minha vida,
ocorre que muitos moradores não têm condições de adaptarem suas habitações aos
seus padrões par culares, mas outros moradores acabam tendo condições financeiras
de ir adaptando a sua moradia de acordo com seu gosto, alterando o visual do bairro.
Cabe  as  ins tuições  governamentais  e  municipais  ficarem  atentos  a  esses
modelos de moradias, pois o que ocorrerá no futuro é que o município de Fazenda Rio
grande terá um círculo de habitação padrão, e esse círculo só tenderá a ficar maior. Em
um Futuro próximo e distante serão necessárias outras pesquisas, usando outros sub-
bairros  como referência,  para  estudar  se  não exis rá  algum fator  que  leve  a  essa
robo zação causar um impacto apenas por ela mesma, pois muitas das coisas que
vivemos  ficam  armazenadas  no  nosso  subconsciente,  e  se  esses  modelos  de
construção forem maléficos, poderão causar um impacto no futuro, e muitas pessoas
talvez não saberão o porquê.
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